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RESUMO 

Edificações públicas, especialmente em regiões com carência de recursos, frequentemente 
apresentam degradação acelerada devido à falta de manutenção. Essas manifestações 
patológicas comprometem a segurança, a funcionalidade e a durabilidade das estruturas, 
gerando custos elevados e impactando serviços essenciais. Este trabalho analisa as 
manifestações patológicas nas fachadas de uma instituição pública na Cidade de Triunfo-PB, 
identificando causas, gravidade e soluções para restauração. Para isso, utilizou-se um 
levantamento fotográfico, quantificação das áreas afetadas e mapeamento técnico de danos, 
complementados por análise comparativa com base em revisão bibliográfica. Foram 
identificadas trincas (0,91% da área total), desplacamentos (0,66%), infiltrações (0,19%), 
eflorescências (1,90%) e descamações (3,52%), com predominância de sujidades (15,98%). As 
causas relacionam-se à ausência de projeto técnico inicial, materiais inadequados e falta de 
manutenção. Para correção, propõe-se: selantes acrílicos para trincas, remoção e reposição de 
reboco em desplacamentos, impermeabilização da base contra infiltrações e aplicação de 
hidrofugantes para sujidades. O estudo demonstra a necessidade de intervenções prioritárias em 
elementos estruturais e revestimentos, além da implementação de manutenção preventiva 
contínua, assegurando a segurança e a durabilidade da edificação. 

Palavras-chave: manifestações patológicas; revestimento de fachadas; diagnóstico técnico; 
gestão de manutenção; intervenções corretivas.



 

 

ABSTRACT 

Public buildings, especially in regions with limited resources, often suffer accelerated 
deterioration due to lack of maintenance. These pathologies compromise the safety, 
functionality, and durability of structures, generating high costs and impacting essential 
services. This study analyzes the pathological manifestations on the facades of a public 
institution in the city of Triunfo-PB, identifying causes, severity, and solutions for restoration. 
To this end, a photographic survey, quantification of the affected areas, and technical mapping 
of damage were used, complemented by a comparative analysis based on a literature review. 
Cracks (0.91% of the total area), displacements (0.66%), infiltrations (0.19%), efflorescence 
(1.90%), and flaking (3.52%) were identified, with a predominance of dirt (15.98%). The causes 
are related to the absence of an initial technical project, inadequate materials, and lack of 
maintenance. For correction, the following is proposed: acrylic sealants for cracks, removal and 
replacement of plaster in displacements, waterproofing of the base against infiltrations, and 
application of water repellents for dirt. The study demonstrates the need for priority 
interventions in structural elements and coatings, in addition to the implementation of 
continuous preventive maintenance, ensuring the safety and durability of the building. 

Keywords: pathological manifestations; facade cladding; technical diagnosis; maintenance 
management; corrective interventions. 
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1 INTRODUÇÃO 

O setor da construção civil desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

econômico e social do Brasil, atuando como um dos motores da economia nacional. Segundo 

os dados fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024), o 

segmento empregou 2,3 milhões de pessoas no ano de 2022, representando um crescimento de 

4,4% em relação ao ano anterior, além de constar um aumento em todos os seus ramos, com 

cerca de mais 5,5% em edifícios e mais 5,6% em infraestrutura. 

Desde os primórdios da civilização, a necessidade de abrigo e estruturas sólidas 

impulsionou o desenvolvimento dessa indústria crucial. Apesar do avanço da tecnologia ao 

longo dos séculos, ainda é considerada arcaica em termos de métodos construtivos. Novas 

técnicas surgem constantemente, porém não chegam a ser implementadas, por se tratar de uma 

área que preza pelo tradicionalismo, tornando, assim, o processo de aceitação lento e gradativo 

(Barros; Costa, 2023). 

O mercado construtivo reúne um número considerável de colaboradores, por meio de 

empregos diretos e indiretos, mas enfrenta um enorme problema com relação à mão de obra 

desqualificada, desencadeado pela falta de interesse em especialização dos trabalhadores por 

meio de cursos profissionalizantes (Alencar Neto, 2021). 

Esses e outros fatores contribuem diretamente para o aumento do índice de 

manifestações patológicas na construção civil. Ferreira e Oliveira (2021) explicam que tais 

problemas podem surgir durante a execução da obra ou desenvolver-se ao longo do tempo, 

comprometendo o desempenho esperado de uma edificação e suas partes. Assim, percebe-se 

que aspectos como a tecnologia construtiva e qualidade da mão de obra são determinantes nesse 

processo. 

Nas obras públicas, a situação se mostra ainda mais crítica devido à negligência e às 

falhas de gestão. A Norma Brasileira NBR 5674 da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT, 2024), estabelece os requisitos necessários para uma gestão eficiente do sistema de 

manutenção em edificações, incluindo a preservação das características originais e a prevenção 

da degradação de sistemas, elementos ou componentes. A norma também exige que edificações 

anteriores à sua vigência criem ou adaptem seus programas de manutenção conforme as 

diretrizes estabelecidas. Entretanto, o frequente descumprimento por gestores municipais 

acelera a deterioração dessas obras, culminando, em casos extremos, em sua interdição. 

Como aponta Cortez (2021), a ausência de um planejamento adequado, associada à 

execução negligente das obras e à falta de adaptações durante seu uso, somada à carência de 
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manutenção preventiva, tem gerado custos adicionais para edificações sob gestão pública, 

sobrecarregando suas finanças. 

Quando essas falhas levam à interdição de equipamentos públicos, os impactos sociais 

são imediatos. Como registra o Tribunal de Contas da União (TCU, 2019), os moradores são 

privados do acesso a serviços essenciais ou espaços de cunho social, como escolas, hospitais, 

praças e centros de convivência. Tais situações geram efeitos negativos na qualidade de vida 

da população e, em casos mais graves, podem comprometer o desenvolvimento comunitário e 

social. 

Considerando o contexto social das obras públicas e os problemas construtivos que as 

afetam, torna-se essencial a realização de estudos que analisem tais problemas e proponham 

soluções eficazes que possam restaurar a integridade das construções e melhorar as condições 

de vida da população que depende desses espaços, proporcionando uma oportunidade de 

melhora na sua qualidade de vida. 

Diante desse cenário, a presente pesquisa propõe, por meio de um estudo de caso, 

realizar o mapeamento e análise das manifestações patológicas nas fachadas de uma instituição 

pública na Cidade de Triunfo-PB, contribuindo no processo de restauração da edificação, para 

que esta possa atender novamente às necessidades da comunidade e contribuir para o bem-estar 

social e cultural do município. 
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2 OBJETIVOS 

Neste capítulo, delineiam-se os objetivos que norteiam a pesquisa, estabelecendo 

claramente as metas a serem alcançadas pelo estudo. O objetivo geral apresenta o propósito 

central do trabalho, enquanto os objetivos específicos detalham as etapas necessárias para sua 

consecução, garantindo abordagem sistemática e mensurável do problema investigado. 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Elaborar o mapa de danos das manifestações patológicas nas fachadas de uma edificação 

pública no Município de Triunfo-PB. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Caracterizar as principais manifestações patológicas observadas nas fachadas da edificação; 

- compreender os diferentes tipos de danos encontrados quanto à sua natureza, frequência e 

gravidade; 

- investigar os fatores técnicos, construtivos e ambientais que contribuíram para o surgimento 

das anomalias; 

- avaliar os impactos das deteriorações na segurança estrutural e na funcionalidade do imóvel; 

- estabelecer intervenções corretivas e preventivas fundamentadas em normas técnicas e boas 

práticas de engenharia; 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

A fundamentação teórica que embasa o estudo, reunindo conceitos, classificações e 

normativas técnicas essenciais para a compreensão das manifestações patológicas em fachadas 

de edificações públicas, apresenta-se neste capítulo. 

Organiza-se em três eixos principais: os fundamentos da patologia das construções, com 

ênfase nas definições de manifestações patológicas e seus mecanismos de formação; as 

tipologias mais recorrentes em fachadas (trincas, eflorescências, desplacamentos, entre outras), 

suas causas e métodos de diagnóstico; e os critérios técnicos para manutenção e durabilidade 

de edificações públicas, conforme normas brasileiras e estudos recentes. 

Essa sistematização visa contextualizar o estudo de caso proposto, fornecendo 

parâmetros para a análise dos problemas identificados nas fachadas da instituição de Triunfo-

PB, bem como para a validação das soluções técnicas apresentadas nos capítulos subsequentes. 

3.1 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS 

Na engenharia civil, é comum confundir o termo “patologia das construções” com o 

termo "manifestações patológicas". Segundo Cordeiro e Camilo (2024), estas últimas consistem 

em problemas que afetam a integridade e a durabilidade das estruturas, são os sintomas visíveis, 

incluindo desde trincas e infiltrações, pontuais ou generalizadas, até corrosão de armaduras. 

Entender a ciência que investiga as origens, causas e os mecanismos de ocorrência dessas 

manifestações, ou seja, a patologia subjacente, além das estratégias de prevenção e correção, é 

essencial para assegurar a qualidade e a segurança das construções. 

Compreender a metodologia de identificação de tais vícios construtivos é fundamental 

para dominar suas etapas e entender, de forma clara, como ele ocorre na prática. A NBR 16747 

(ABNT, 2020) estabelece um roteiro técnico para esse processo:  

a) Levantamento de dados e documentação, na qual realiza-se uma inspeção visual para 

observar sinais aparentes de anomalias, como trincas, infiltrações, manchas ou 

deslocamento de materiais, registrando essas manifestações por meio de fotos, croquis 

e anotações detalhadas; 

b) Análise dos dados e da documentação, em que se identificam as possíveis causas do 

problema;  

c) Anamnese, onde identifica-se as características construtivas da edificação, como idade, 

histórico de manutenção, intervenções, reformas e alterações de uso ocorridas; 
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d) Vistoria da edificação, realizada de forma sistêmica, considerando a complexidade das 

instalações existentes; 

e) Classificação das irregularidades constatadas, na qual define-se e elabora o diagnóstico 

final, estabelecendo a relação entre o sintoma visível e sua origem; 

f) Recomendação das ações necessárias, onde são propostas soluções adequadas e 

necessárias, tanto corretivas como preventivas; 

g) Avaliações da manutenção e do uso; 

h) Emissão do laudo técnico de inspeção. 

3.2 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS EM FACHADAS 

As fachadas das edificações estão continuamente expostas a agentes externos, como 

variações climáticas, poluição atmosférica e umidade, o que as torna especialmente vulneráveis 

a diversas manifestações patológicas. Além desses fatores, conforme respaldado pela NBR 

15575-1 (ABNT, 2024), tais problemas podem ter origem em todas as fases do processo 

construtivo: projeto, execução e uso da edificação. Assim, a ausência de um projeto adequado, 

a deficiência na qualificação da mão de obra e a falta de manutenções preventivas e corretivas 

figuram entre as principais causas desses defeitos. 

Entre as manifestações mais recorrentes observadas nessas condições, destacam-se: 

a) Fissuras e trincas, são aberturas classificadas conforme sua largura em milímetros 

(mm), sendo consideradas fissuras, até 0,5 mm, trincas, de 0,5 mm a 1,5 mm e 

rachaduras, de 1,5 mm a 5,0 mm (Lopes, 2021). 

b) Eflorescências, são formações de depósitos cristalinos, geralmente de cor branca, que 

surgem na superfície de revestimentos, como paredes e tetos (Bessa e Codes, 2021). 

c) Desagregação, envolve a perda física de coesão dos materiais, quando o material 

começa a se desfazer ou se soltar. É o que ocorre quando a argamassa ou blocos de 

alvenaria se desmancham, virando pó ou se fragmentando, podendo comprometer a 

segurança estrutural, especialmente em elementos de vedação ou apoio, como esclarece 

o estudo de Bauer, Souza e Mota (2021), além de também provocar bolhas, cavidades e 

afundamentos em rebocos. 

d) Desplacamentos, destacamentos ou deslocamentos, são termos sinônimos utilizados 

para descrever a perda de aderência dos revestimentos, sejam eles cerâmicos ou 

argamassados, em relação ao substrato, resultando em separações parciais ou totais, de 

acordo com Almeida et al. (2021). 
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e) Descamações, caracterizam-se, como explicam Cordeiro, Barbosa e Boas (2021), pela 

perda de aderência da camada de tinta ao substrato, resultando no desprendimento da 

película de pintura, além de poder incluir também camadas superficiais de reboco. 

f) Sujidades, são definidas por Dutra, Branco e Oliveira (2021) como depósitos de 

partículas provenientes da poluição atmosférica que se acumulam nas superfícies das 

fachadas, especialmente em pontos de descontinuidade.  

Em prédios públicos, a incidência de manifestações patológicas costuma ser ainda maior 

do que o habitual, devido à ausência ou à demora na execução de manutenções. Estudos 

regionais demonstram esse padrão: 

a) Na Paraíba, o estudo realizado na Cidade de Cajazeiras, por Medeiros (2019), afirma 

que 80% das manifestações ocorreram por falta de impermeabilização adequada, como 

manchas de mofo e descamações por umidade; em seguida, 72% estavam relacionadas 

às alvenarias, como trincas e fissuras. 

b) No Estado do Maranhão, Pires et al. (2023) analisaram a Cidade de São Luís e 

destacaram que 77% das escolas apresentaram manchas escuras nas paredes, enquanto 

54% exibiram fissuras mapeadas nas mesmas superfícies. 

c) Já no Estado de Goiás, 85,4% das manifestações patológicas concentraram-se em 

estruturas de concreto armado, painéis de vedação vertical e pavimentação, como 

desplacamentos e manchas nas pinturas dos dois primeiros, e rachaduras no último, 

conforme relata Lima (2020), em estudo realizado na Cidade de Goiânia. 

d) Por fim, no Estado do Ceará, 35% das anomalias identificadas ocorreram nas alvenarias, 

como descascamentos e bolhas nas pinturas; e 20% das manifestações foram observadas 

nos pisos, com desgastes por abrasão, segundo Crispim (2021), em estudo conduzido 

na Cidade de Baixio. Conclui-se, assim, que as manifestações patológicas mais 

predominantes nas instituições públicas de ensino que foram abordadas estão 

relacionadas, principalmente, à ausência de impermeabilização adequada e a falhas em 

elementos estruturais e de vedação. 

3.3 MANUTENÇÃO, DURABILIDADE E VIDA ÚTIL DAS ESTRUTURAS DE 

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS 

A elevada incidência de manifestações patológicas em edificações públicas evidencia 

fragilidades recorrentes na gestão do ciclo de vida dessas construções. Não são apenas 

instituições educacionais, mas também espaços culturais, administrativos e outros 
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equipamentos públicos são afetados por falhas de manutenção e degradação precoce de seus 

sistemas construtivos. Esses problemas comprometem a funcionalidade, colocam em risco a 

integridade dos usuários e elevam gastos com intervenções corretivas. 

Se tratando de fachadas, sua exposição contínua a agentes climáticos, demandam 

atenção especial em inspeções. Estudos como os de Bauer, Souza e Mota (2021) demonstram 

que a radiação solar e a poluição atmosférica aceleram a degradação de revestimentos, 

especialmente em regiões semiáridas como o sertão da Paraíba. 

Destaca-se, portanto, a relevância de abordar conceitos fundamentais para a Engenharia 

Civil, como manutenção, durabilidade e vida útil das construções. 

A NBR 15575-1 (ABNT, 2024) define tais de forma interligada: 

Manutenção, refere-se a um conjunto de ações aplicadas aos elementos construtivos, 

equipamentos e instalações, com o objetivo de garantir segurança, habitabilidade e eficiência 

ao longo do tempo. Sua eficácia depende das condições de uso, qualidade da execução e dos 

materiais empregados na construção. 

Vida útil é o período estimado durante o qual se espera que a edificação ou seus sistemas 

mantenham um desempenho mínimo aceitável, desde que submetidos às condições normais de 

uso e à manutenção prevista em projeto. 

Durabilidade é o fator que possibilita o cumprimento dessa vida útil, sendo entendida 

como a capacidade dos materiais e sistemas de resistirem às ações do tempo, do uso e do meio 

ambiente, desde que bem executados e mantidos. 

A negligência na realização de manutenções tem sido apontada como um dos principais 

fatores responsáveis pela elevada incidência de manifestações patológicas periódicas em 

edificações públicas. Tavares e Silva Neto (2024), analisaram edificações públicas em Juazeiro 

do Norte-CE e constataram que infiltrações e deformações excessivas, decorrentes da falta de 

manutenção, foram as principais causas de custos adicionais, evidenciando falhas na gestão de 

projetos e na previsão de contingências. Esses dados reforçam que a ausência de práticas 

preventivas e corretivas adequadas não apenas compromete a integridade física das edificações, 

mas também gera impactos econômicos significativos para os cofres públicos. 
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4 METODOLOGIA 

Neste capítulo, apresenta-se o delineamento metodológico adotado para a realização da 

pesquisa, detalhando os procedimentos técnicos e científicos empregados no estudo. A 

metodologia foi estruturada em etapas, seguindo as normativas técnicas brasileiras e adaptando-

se às particularidades do objeto analisado. 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

Este estudo foi realizado no Município de Triunfo, localizado na Microrregião de 

Cajazeiras, no sertão paraibano. A escolha do objeto de estudo deve-se ao fato de se tratar de 

uma edificação antiga, com construção datada entre os anos de 1989 e 1990, a qual encontra-se 

interditada desde 2019 devido à falta de segurança em sua estrutura, causada pelo acúmulo de 

manifestações patológicas decorrentes da ausência de manutenção periódica. 

Historicamente, a edificação foi amplamente utilizada pela população local, tanto como 

instituição voltada para a educação pública quanto como espaço de lazer, com eventos de cunho 

privado. Com área construída de aproximadamente 762 m², com sua estrutura dividindo-se em 

duas: a parte térrea, possuindo um vasto salão com estrutura de palco, além de banheiros, 

cozinha e salas de administração; e a parte do primeiro andar que se estendia apenas pelas 

laterais e fundo das partes internas das fachadas, no estilo de passarela para proporcionar uma 

visão privilegiada do salão na parte térrea. 

4.2 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

A pesquisa adotou a abordagem mista, combinando procedimentos qualitativos e 

quantitativos de forma complementar. A vertente qualitativa permitiu explorar e compreender 

em profundidade as manifestações patológicas na instituição pública estudada, por meio da 

interpretação contextualizada dos fenômenos observados. Já a vertente quantitativa possibilitou 

mensurar aspectos relevantes do estudo, recorrendo à linguagem matemática para descrever 

relações e identificar padrões nos dados obtidos.  

Conforme destaca Silva (2024), a integração dessas duas abordagens amplia o alcance 

e a profundidade da análise, possibilitando ao pesquisador recolher mais informações do que se 

conseguiria utilizando-as de forma isolada. 

A natureza da pesquisa configurou-se como aplicada, pois buscou solucionar problemas 

concretos relacionados aos problemas patológicos do edifício analisado, fornecendo subsídios 
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técnicos para uma reforma segura e de qualidade. Conforme Cesário, Flauzino e Mejia (2020), 

esta modalidade mostra-se apropriada por visar a aplicação prática de conhecimentos para 

resolver problemas reais. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa caracterizou-se como descritiva e explicativa. O caráter 

descritivo manifestou-se na identificação e caracterização detalhada dos defeitos encontrados, 

seguindo a concepção de Sampaio (2022) sobre estudos que buscam caracterizar realidades 

específicas. Simultaneamente, o aspecto explicativo revelou-se na investigação das causas 

subjacentes às manifestações patológicas, compreendendo os fatores determinantes de sua 

ocorrência, conforme propõe o mesmo autor ao tratar de pesquisas que identificam os 

condicionantes dos fenômenos estudados. 

O procedimento metodológico escolhido foi o estudo de caso, que possibilitou a análise 

detalhada da edificação, considerando suas particularidades e o contexto dos problemas 

construtivos. Lunetta e Guerra (2024) ressaltam que esta abordagem proporcionou uma 

compreensão aprofundada do tema através da investigação de uma situação específica em 

contexto real, gerando conhecimentos práticos aplicáveis à área de Engenharia Civil com foco 

em patologias das construções. 

4.3 MATERIAIS E MÉTODOS 

O desenvolvimento da pesquisa seguiu as fases metodológicas estruturadas no 

Fluxograma 1, que apresenta a sequência lógica de procedimentos adotados no estudo. 

Fluxograma 1 – Percurso metodológico. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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4.3.1 Anamnese e Vistoria da Instituição 

Nesta fase, foram realizadas buscas por informações relacionadas à instituição, 

abrangendo tanto seu histórico quanto seu uso. Para isso, foram conduzidas pesquisas 

documentais junto à prefeitura municipal, órgão responsável pelas obras públicas e por todos 

os aspectos a elas relacionados. No entanto, não foram encontrados registros oficiais sobre a 

edificação. Dessa forma, os dados referentes ao início e término da construção, materiais 

utilizados, reformas realizadas, ano de interdição e uso foram obtidos por meio de depoimentos, 

de forma informal, de moradores que ainda residem na cidade e afirmam ter participado da 

construção da obra na época. 

Complementando essa etapa, executou-se vistorias visuais, com registros fotográficos e 

uma inspeção tátil, a fim de verificar com maior precisão a condição da estrutura. Foram 

observadas a localização, a extensão e a profundidade dos problemas encontrados. 

O monitoramento da edificação foi realizado semanalmente durante 60 dias, permitindo 

identificar a progressão ou estabilização dos danos, a velocidade da degradação e classificar a 

urgência das intervenções. 

Durante as inspeções, um checklist era preenchido. Esse documento foi elaborado a fim 

de padronizar a coleta de dados, garantir a avaliação sistemática de todos os elementos críticos 

e evitar omissões durante as vistorias, vide Apêndice A. 

Por fim, optou-se por concentrar a análise exclusivamente nas fachadas da edificação, 

devido à grande quantidade de manifestações presentes e seus respectivos níveis de gravidade. 

4.3.2 Identificação e Diagnóstico das Manifestações Patológicas 

A partir dos dados sistematizados na fase de inspeções e do levantamento do histórico 

da edificação, conduziu-se uma análise detalhada que permitiu não apenas identificar as 

principais manifestações patológicas presentes na edificação, mas também compreender suas 

características específicas. Cada anomalia foi estudada a fim de estabelecer suas prováveis 

origens, considerando tanto causas imediatas (como falhas executivas ou materiais 

inadequados) quanto fatores subjacentes (como condições ambientais adversas ou falta de 

manutenção). 

O processo diagnóstico envolveu a correlação entre os danos encontrados e diversos 

aspectos técnicos da edificação: suas características estruturais, os materiais originalmente 

empregados na construção e seu histórico de intervenções. Particular atenção foi dada à 
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avaliação da gravidade de cada patologia, classificando seu impacto potencial na segurança 

estrutural do imóvel e na integridade de seus usuários.  

A classificação quanto à gravidade dos problemas foi realizada com base em sua 

natureza e na urgência de intervenção necessária, sendo estruturada com base em critérios 

técnicos e comparativos. 

4.3.3 Análise e Tabulação de Dados 

Nesta etapa, os dados coletados foram sistematizados para interpretação e análise. As 

informações foram organizadas em quadros descritivos e representações gráficas, destacando: 

a relação entre os tipos de manifestações patológicas e sua distribuição nas fachadas, a 

porcentagem de área afetada por cada tipo de dano e a correlação com fatores como idade da 

edificação e materiais utilizados. 

Essa organização permitiu quantificar precisamente a extensão dos danos e estabelecer 

parâmetros objetivos para as intervenções necessárias. 

4.3.4 Elaboração do Mapa de Danos 

Após a coleta e análise dos dados, elaborou-se o mapa de danos das fachadas da 

instituição, no qual cada manifestação patológica é identificada e classificada conforme 

critérios técnicos e normativos. Para isso, as fachadas foram modeladas no software Revit, 

ferramenta de modelagem da informação da construção (BIM - Building Information 

Modeling), usada por profissionais de construção, arquitetos, engenheiros, etc., para projetar, 

construir e gerenciar edifícios. 

De antemão, é importante ressaltar que não há exigências normativas que regulem a 

execução de um mapa de danos, ficando a critério do autor expor sua criatividade e 

conhecimentos técnicos como preferir, conforme explica Lima et al. (2022) em sua pesquisa. 

Diante disso, os problemas patológicos foram representados em cortes e elevações das 

fachadas da edificação através de símbolos gráficos, códigos de cores e hachuras “próprios”, 

diferenciando cada tipo de manifestação. 

Essa representação foi desenvolvida com base nos registros fotográficos realizados in 

loco, servindo como modelo fiel à realidade observada. Ressalta-se que os dados quantitativos 

apresentados nas tabelas e gráficos derivados do mapeamento correspondem a valores 

estimados, pois a delimitação das áreas afetadas nas modelagens considera a precisão das 

fotografias de referência, as limitações da inspeção visual e a interpretação técnica dos danos. 
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O processo garantiu uma visualização clara da distribuição espacial dos defeitos, 

permitindo análises comparativas entre as diferentes fachadas e seus sistemas construtivos. 

4.3.5 Propostas de Intervenção 

Após a identificação e diagnóstico das manifestações patológicas, a última etapa da 

pesquisa consistiu na elaboração de propostas técnicas de intervenção, visando a recuperação 

da edificação. Essas diretrizes foram desenvolvidas com base no diagnóstico detalhado 

realizado anteriormente, priorizando a segurança estrutural, eliminando riscos imediatos à 

estabilidade do prédio, a qualidade dos materiais, assegurando a durabilidade dos reparos, e a 

viabilidade econômica, de modo que as intervenções fossem executáveis dentro dos orçamentos 

públicos disponíveis. 

As medidas propostas abrangeram não só ações corretivas, como também reparos 

localizados em áreas críticas (trincas, infiltrações, desplacamentos), além de estratégias 

preventivas, incluindo a aplicação de revestimentos protetivos e sistemas de drenagem para 

evitar a reincidência de problemas. Todas as soluções foram embasadas em normas técnicas 

vigentes. 
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5 RESULTADOS E ANÁLISES 

Neste capítulo, apresentam-se os principais resultados obtidos durante a inspeção das 

fachadas, bem como a discussão das implicações desses achados, os quais são confrontados 

com a literatura técnica especializada. Adicionalmente, propõem-se ações corretivas 

fundamentadas na análise realizada. 

5.1 MAPA DE DANOS 

Os registros fotográficos que serviram como base para o desenvolvimento do mapa de 

danos estão expostos nas Figuras 1, 2, 3 e 4. 

Figura 1 – Fachada frontal. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Figura 2 – Fachada lateral oeste. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Figura 3 – Fachada posterior. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Figura 4 – Fachada lateral leste. 

 
Fonte: Autoria própria. 

A fachada frontal, representada no mapa de danos exposto na Figura 5, concentra a 

maior diversidade e intensidade de manifestações patológicas entre todas as analisadas. 
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Figura 5 – Mapa de danos da fachada frontal. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Sua superfície encontra-se amplamente degradada, sem áreas visivelmente preservadas. 

A ocorrência mais predominante é a descamação da pintura. Também são identificadas 

eflorescências e sujidades em larga escala, além de infiltração abaixo das janelas, trincas 

distribuídas em vários pontos da alvenaria, desplacamento do reboco em parte do rodapé e 

deterioração da alvenaria na região conectada ao telhado, incluindo falhas estruturais no próprio 

telhado. 

Na fachada lateral leste, cujo mapa de danos consta na Figura 6, a condição de 

conservação é difícil de ser avaliada com precisão devido ao acúmulo excessivo de sujidades, 

que recobrem praticamente toda a superfície. 
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Figura 6 – Mapa de danos da fachada lateral leste. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Ainda assim, é possível notar alguns pontos de descamação da pintura. Ademais, 

considerando a opacidade causada pela sujeira, é provável que haja outras manifestações 

patológicas subjacentes que não puderam ser plenamente identificadas durante a análise visual. 

Observando-se a Figura 7, referente ao mapa de danos da fachada posterior, constata-se 

a presença significativa de trincas, além de sujidades concentradas principalmente nas 

extremidades. 

Figura 7 – Mapa de danos da fachada posterior. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Uma parte da alvenaria apresenta indícios de deterioração mais acentuada, com aspecto 

de afundamento, já próximo à borda superior de uma das janelas, essa deterioração é completa. 

Também foram detectadas descamações tanto do reboco quanto da tinta. 

A condição da fachada lateral oeste é evidenciada no mapa de danos da Figura 8, onde 

se destaca a ocorrência recorrente de desplacamento do reboco em diversas áreas. 

Figura 8 – Mapa de danos da fachada lateral leste. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Além disso, há sinais de deterioração mais pronunciada na alvenaria que sustenta o 

telhado, fator que pode comprometer a integridade da cobertura. A presença de trincas, 

sujidades e descamações da pintura completa o panorama patológico desta face da edificação. 

Os mapas de danos permitiram quantificar as áreas afetadas por cada manifestação 

patológica, assim como apresenta a Tabela 1.  

Tabela 1 – Quantitativo das áreas das manifestações patológicas. 

Manifestação 
Área ocupada (m²) 

Fachada 
frontal 

Fachada 
lateral leste 

Fachada 
lateral oeste 

Fachada 
posterior 

Somatório 

Trincas e Fissuras 1,61 0 1,62 5,89 9,12 

Desplacamento 0,08 0 6,55 0 6,63 

Infiltração 1,88 0 0 0 1,88 

Desagregação 2,73 0 1,16 0,52 4,41 

Sujidade 7,40 116,56 18,13 18,79 160,88 

Descamação 25,94 0,22 8,13 1,20 35,49 

Eflorescência 19,16 0 0 0 19,16 
Fonte: Autoria própria. 

Assim como as dimensões totais das fachadas, presentes na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Áreas das fachadas. 

Área (m²) 

Fachada frontal 183,23 

Fachada lateral leste 320,27 

Fachada lateral oeste 320,19 

Fachada posterior 183,25 

Total 1006,94 
Fonte: Autoria própria. 

Já na Tabela 3, observa-se a proporção ocupada por cada dano em relação à área total 

de sua fachada correspondente. 

Tabela 3 – Porcentagem de ocupação de cada manifestação sobre a área da fachada. 

Manifestação 
% sobre Área de Fachada 

Frontal Leste Oeste Posterior Total 

Trincas e Fissuras 0,88 0 0,51 3,21 0,91 

Desplacamento 0,04 0 2,05 0 0,66 

Infiltração 1,03 0 0 0 0,19 

Desagregação 1,49 0 0,36 0,28 0,44 

Sujidade 4,04 36,39 5,66 10,25 15,98 

Descamação 14,16 0,07 2,54 0,65 3,52 

Eflorescência 10,46 0 0 0 1,90 
Fonte: Autoria própria. 

A distribuição das manifestações patológicas é ilustrada na Figuras 9: o primeiro gráfico 

destaca a predominância em termos de área afetada, enquanto o segundo evidencia a frequência 

relativa de cada patologia em porcentagem. 

Figura 9 – Gráficos com as porcentagens da predominância das manifestações patológicas. 

     
Fonte: Autoria própria. 

 A fachada frontal, apresentou a maior diversidade de problemas, com destaque para 

descamação (25,94 m², 14,16% da área) e eflorescências (19,16 m², 10,46%). Já a fachada 
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lateral leste é dominada por sujidades (116,56 m², 36,39% da área). Para a fachada lateral oeste, 

predominam-se os desplacamentos (6,55 m², 2,05% da área) e trincas (1,62 m²). Por fim, na 

fachada posterior há o predomínio de trincas (5,89 m², 3,21% da área) e sujidades (18,79 m²) 

concentradas nos cantos superiores sugerindo falhas no sistema de drenagem de águas pluviais. 

Sendo assim, é possível identificar a seguinte ordem decrescente de predominância das 

manifestações patológicas presentes em toda a fachada: sujidades, descamações, eflorescências, 

trincas e fissuras, desplacamentos, infiltrações e deteriorações. 

5.2 ANÁLISE DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS ENCONTRADAS 

É importante destacar que não houve elaboração prévia de um projeto técnico que 

orientasse as etapas construtivas. Essa ausência pode ter resultado na utilização de materiais 

inadequados ou de naturezas distintas, além de uma execução que não seguiu os padrões 

técnicos recomendados para obras desse tipo. Soma-se a isso a falta de informações confiáveis 

sobre a qualificação da mão de obra envolvida e sobre a qualidade dos materiais utilizados, o 

que reforça a possibilidade de falhas durante a construção. 

Além disso, a ausência de manutenções preventivas e corretivas ao longo do tempo, 

somada ao tipo de uso a que a edificação foi submetida, especialmente durante o período em 

que se utilizavam sons em volumes elevados, gerando vibrações em toda a estrutura, 

contribuíram para o agravamento das manifestações patológicas observadas atualmente. 

Dessa forma, esses fatores iniciais configuram-se como prováveis origens dos 

problemas presentes na edificação. A partir deles, surgem causas específicas para cada 

manifestação. 

5.2.1 Fissuras e trincas 

Esses fenômenos em fachadas ocorrem devido a diversos fatores, como recalques 

diferenciais de fundação, retração por secagem, variações térmicas, movimentações 

higrotérmicas, sobrecargas e ausência de juntas de dilatação, conforme apontam Numata e 

Neiva (2021). Tais mecanismos geram tensões internas nos elementos de vedação, levando à 

fissuração progressiva das superfícies. 

No contexto deste estudo, as causas mais prováveis, considerando as origens 

previamente mencionadas e as características visuais analisadas, são: 

a) Os recalques diferenciais das fundações, identificados nas trincas próximas a portas, 

cobogós e janelas da fachada posterior, Figura 10. Silva et al. (2023) corroboram essa 



32 

 

hipótese, afirmando que trincas em ângulos inclinados nesses locais são típicas de 

recalques; 

Figura 10 – Trincas provocadas por recalque nas fachadas. 

 
Fonte: Autoria própria. 

b) Movimentações térmicas, agravadas pela ausência de juntas de dilatação. Algumas 

fissuras atingem elementos estruturais, como vigas, Figura 11, conforme discutido por 

Duan et al. (2023), que associam tais danos a tensões internas causadas por variações 

de temperatura não absorvidas. 

Figura 11 – Fissuras em vigas. 

 
Fonte: Autoria própria. 

c) Comprometimento de pilares, como evidenciado pela fissura vertical na parede do 

reservatório de água e no canto esquerdo da fachada posterior, Figura 12. 
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Figura 12 – Fissuras em pilares. 

 
Fonte: Autoria própria. 

As demais fissuras restringem-se à alvenaria de vedação e estão vinculadas à retração 

do revestimento, ao assentamento incorreto de blocos e à variação térmica, conforme também 

relata Alves (2021) em seus estudos. Exemplos incluem: fachada frontal, acima do telhado 

externo, Figura 13; partes superior e inferior da fachada posterior, Figura 14; e fachada lateral 

oeste, em seu lado esquerdo e direito, Figura 15. 

Figura 13 – Fissuras na alvenaria da fachada frontal. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Figura 14 – Fissuras na alvenaria da fachada posterior. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Figura 15 – Fissuras atingindo a alvenaria da fachada lateral oeste. 

 
Fonte: Autoria própria. 

5.2.2 Desplacamentos 

Conforme Cordeiro, Barbosa e Boas (2021), as causas dessas manifestações patológicas 

incluem fatores materiais (traço inadequado da argamassa) e executivos (aplicação incorreta). 

A ausência de mão de obra qualificada e materiais adequados na obra estudada justifica a 

ocorrência desses problemas. 

A maior incidência do desplacamento do reboco ocorre na fachada lateral oeste, Figura 

16, por ser a face mais exposta à exposição solar direta, que amplia dilatações térmicas. 

Agravantes: espessura irregular, falta de aderência (base não rugosa) e cura insuficiente antes 

da pintura. 

Figura 16 – Desplacamento de reboco na fachada lateral oeste. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Já na fachada frontal, observa-se um desplacamento pontual de reboco associado à 

infiltração na parte inferior, Figura 17. 

Figura 17 – Desplacamento de reboco na fachada frontal. 

 
Fonte: Autoria própria. 

5.2.3 Infiltrações 

Segundo Mira et al. (2024), as infiltrações podem originar-se de dentro para fora, através 

de vazamentos em tubulações ou ausência de revestimento adequado em áreas molhadas, e de 

fora para dentro, devido à falta de impermeabilização na etapa de execução da estrutura de base, 

o que torna a edificação suscetível à entrada de água subterrânea ou proveniente das águas 

pluviais, especialmente em situações com ausência de sistema de drenagem adequado. 

No caso analisado, foram identificadas infiltrações visíveis por meio de manchas no 

reboco, Figura 18, resultantes de causas externas, pois localizam-se em áreas sem tubulações 

ou umidade interna. 

Figura 18 – Infiltrações na fachada frontal. 

 
Fonte: Autoria própria. 

5.2.4 Sujidades 

Conforme Garcia (2023), o acúmulo de sujidade decorre da ação da chuva, vento e 



36 

 

rugosidade do reboco. Na edificação estudada, a fachada lateral leste, Figura 19, possui a maior 

incidência desse problema, sendo afetada quase integralmente devido à baixa incidência solar, 

que retarda a evaporação da água. 

Figura 19 – Sujidades na fachada leste. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Já na fachada frontal, Figura 20, são encontrados somente pontos isolados em 

marquises. Essas manchas foram ocasionadas pelo escorrimento da água da chuva ao longo das 

superfícies verticais e, devido à presença de fissuras em uma das regiões, o acúmulo de sujeira 

foi facilitado. 

Figura 20 – Sujidades na fachada frontal. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Nas fachadas posterior e lateral oeste, Figuras 21 e 22, respectivamente, a concentração 

de sujidade encontra-se nos cantos superiores, próximos aos sistemas de drenagem com 

vazamentos. Nestes locais, a água proveniente das calhas é direcionada por canalizações que, 

ao expelirem o volume acumulado, entram em contato direto com as paredes, contribuindo para 

o surgimento das manchas observadas. 
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Figura 21 – Sujidades na fachada posterior. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Figura 22 – Sujidades na fachada lateral oeste. 

 
Fonte: Autoria própria. 

5.2.5 Descamações 

No presente estudo, foi observada a descamação da tinta e da parte superficial do reboco, 

estando entre suas principais causas a ausência de preparação adequada da base (reboco com 

sujeira ou baixa aderência), traço inadequado da argamassa, presença de umidade ou aplicação 

sobre superfície úmida, conforme descrito no estudo de caso de Prestes (2025). 

A fachada que apresenta de forma mais nítida a presença de descamações da pintura é a 

frontal, Figura 23. 

Figura 23 – Descamações na fachada frontal. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Verificou-se a existência de múltiplas camadas de tinta aplicadas de forma sucessiva, 

sem a devida remoção das camadas anteriores nem a regularização da superfície, o que favorece 

o destacamento em lâminas. À medida que as camadas mais recentes se desprendem, as 

anteriores tornam-se visíveis, evidenciando a inexistência de um procedimento técnico 

adequado para a repintura da superfície. 

Na fachada lateral oeste, Figura 24, por ter sido constantemente utilizada a mesma 

coloração, a identificação das camadas anteriores não é possível de forma visual. Contudo, 

trata-se de uma fachada com elevada exposição à radiação solar, o que acentua as variações 

térmicas na superfície e, consequentemente, favorece o processo de degradação da película de 

tinta. 

Figura 24 – Descamações na fachada lateral oeste. 

 
Fonte: Autoria própria. 

A fachada posterior, Figuras 25 e 26, apresenta alguns pontos de descamação visíveis, 

iguais a da fachada lateral oeste, algumas incluindo também partes superficiais do reboco. 

Figura 25 – Descamações na fachada posterior. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Figura 26 – Descamações superficiais de reboco na fachada posterior. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Por fim, a fachada leste encontra-se parcialmente coberta por sujidade, o que prejudicou 

a visualização clara das descamações, ficando visíveis apenas as expostas na Figura 27. 

Figura 27 – Descamações na fachada lateral leste. 

 
Fonte: Autoria própria. 

5.2.6 Eflorescências 

A eflorescência em argamassas de revestimento é causada principalmente pelo elevado 

teor de sais solúveis nos materiais, pelo uso excessivo de água no preparo da argamassa e por 

condições frequentes de umidade ou ciclos de molhagem e secagem. A ausência de tratamentos 

superficiais adequados também intensifica o surgimento dessa manifestação patológica, 

conforme demonstrado no estudo de Lourenço, Costa e Tamura (2025). 

Neste caso, essa manifestação é visualizada com nitidez apenas na fachada frontal, 

apresentada na Figura 28, afetando a parte superior da fachada, sendo causada tanto por ciclos 

de molhagem e secagem como por falta de tratamento superficial da argamassa, com a escolha 

do material correto a ser utilizado. 
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Figura 28 – Eflorescências na fachada frontal. 

 
Fonte: Autoria própria. 

5.2.7 Desagregações 

A causa dessas manifestações está atrelada principalmente à umidade, às variações 

térmicas, à execução incorreta do serviço e à falta de manutenção, como esclarecem Tcatch e 

Piovesan (2019) em seu estudo. 

A fachada frontal do objeto de pesquisa, apresenta significativa desagregação do reboco 

na região de conexão com o telhado externo, por se tratar de uma área com elevada exposição 

à umidade, o que contribui para a instabilidade da sua estrutura, a qual já possui uma região 

pontual com ausência de telhas, Figura 29. 

Figura 29 – Desagregação presente no reboco conectado ao telhado da fachada frontal e da parte do telhado sem 
telhas. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Outro ponto em que se observa desagregação do reboco, manifestada por um 

afundamento, Figura 30, encontra-se na fachada posterior, precisamente na área onde está 

localizado o reservatório de água. Já em um dos cobogós, verifica-se uma desagregação mais 

severa, atingindo parte da alvenaria da janela, Figura 31. 
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Figura 30 – Afundamento do reboco da fachada posterior. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Figura 31 – Janela da fachada posterior com desagregação. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Além disso, a fachada lateral oeste apresenta diversas áreas com desagregação 

envolvendo a alvenaria em sua parte superior, a qual é responsável por sustentar a estrutura do 

telhado interno, com ausência de trechos significativos, Figura 32, o que configura risco 

potencial de desmoronamento dessa cobertura. 

Figura 32 – Desagregações na parte superior da fachada lateral oeste. 

 
Fonte: Autoria própria. 

O Quadro 1, apresenta um resumo das principais causas das manifestações patológicas 

analisadas no presente estudo. 
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Quadro 1 – Síntese das manifestações patológicas e suas causas. 

Manifestação patológica Causas 

Fissuras e trincas 
Combinação de esforços mecânicos, térmicos e estruturais, associados à 
falta de planejamento técnico adequado e de manutenções periódicas. 

Desplacamento Falhas em mão de obra, materiais, execução e exposição a intempéries. 

Infiltração 
Falta de impermeabilização adequada, seja em materiais e/ou execução 
adequados. 

Sujidade Rugosidade do reboco e falhas no escoamento pluvial. 

Descamação 
Preparação incorreta do substrato, radiação térmica, umidade e a ausência 
de manutenção. 

Eflorescência Umidade, materiais e execução inadequados. 
Desagregação Umidade, variações térmicas, erros de execução e ausência de manutenção. 

Fonte: Autoria própria. 

5.3 GRAVIDADE DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS 

A lógica adotada para a análise da gravidade das manifestações patológicas observadas 

no objeto de estudo baseia-se na hierarquização das patologias conforme o impacto direto que 

exercem sobre a estabilidade e funcionalidade da estrutura. 

Nesse sentido, priorizam-se, em primeiro plano, as manifestações que afetam elementos 

estruturais, por serem estes componentes responsáveis pela sustentação da edificação como um 

todo. As manifestações deste estudo que se enquadram nessa classificação são a trincas 

localizadas em vigas e/ou pilares com aberturas significativas e as desagregações em partes das 

fachadas que sustentam o teto da edificação. 

Em um segundo nível de severidade, encontram-se manifestações intermediárias, que 

não comprometem imediatamente a estabilidade, mas afetam o desempenho e a durabilidade 

dos componentes construtivos, podendo evoluir para situações mais críticas. Neste grupo 

incluem-se as infiltrações e os desplacamentos do reboco. 

Num terceiro nível, estão as manifestações de caráter superficial, consideradas de menor 

gravidade por não atingirem diretamente a estrutura nem comprometerem a integridade 

funcional da edificação, tais como descamações de tinta, sujidades e eflorescências. 

Essa classificação seguiu os parâmetros utilizados na pesquisa de Rodrigues, Campos e 

Sousa (2022). A ordem decrescente da gravidade dos referidos problemas, está apresentada no 

gráfico da Figura 33, estando as manifestações patológicas mais graves nos níveis 6 e 7 desse 

gráfico, as intermediárias nos níveis 4 e 5, e as menos graves nos níveis 1, 2 e 3. 
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Figura 33 - Ordem decrescente de gravidade das manifestações patológicas. 

 
Fonte: Autoria própria. 

5.4 URGÊNCIA E PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES 

PATOLÓGICAS 

Considerando a ordem de gravidade e a porcentagem de área afetada por cada 

manifestação patológica em suas respectivas fachadas, recomenda-se que as intervenções 

corretivas sejam iniciadas pela fachada frontal, por apresentar manifestações que comprometem 

diretamente a integridade estrutural (infiltrações, trincas, desagregações) e problemas 

significativos de degradação superficial (alta incidência de descamações e eflorescência 

acentuada). 

Em sequência, deve-se priorizar a fachada posterior, que apresenta trincas estruturais e 

desagregações (embora em menor proporção que a frontal). 

Como terceira prioridade, recomenda-se a intervenção na fachada lateral oeste, que 

apresenta manifestações menos severas, porém distribuídas por toda sua extensão. 

Por último, deve-se tratar a fachada lateral leste, que apresenta apenas sujidade 

generalizada e descamações superficiais. 

As trincas e fissuras (fachadas frontal, lateral oeste e posterior) devem ser tratadas 

inicialmente com a limpeza das bordas e remoção de partículas soltas, seguida pela aplicação 

de selantes acrílicos ou argamassas de reparo, garantindo preenchimento total da abertura e boa 

aderência ao substrato. Medeiros (2019) destaca a importância de compatibilizar as 

propriedades mecânicas e físico-químicas do material de reparo com as do revestimento 

original, evitando tensões diferenciais que possam gerar novas aberturas. 

7

6

5

4

3

2

1

Trincas e fissuras Desagregações Infiltrações Desplacamentos

Descamações Eflorescências Sujidades
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Os desplacamentos do reboco (fachadas frontal e lateral oeste) exigem a remoção 

completa das áreas comprometidas, com limpeza da superfície e aplicação de chapisco de 

aderência, seguido de argamassa adequada em camadas sucessivas para recomposição. Costa e 

Silva (2022) ressaltam que, antes da recomposição, deve-se investigar e eliminar possíveis 

causas como infiltrações ou falhas de aderência da base, para evitar recorrência do problema. 

Para as infiltrações (fachada frontal), recomenda-se a implementação de um sistema de 

drenagem eficiente, contemplando calhas e condutores em bom funcionamento, bem como a 

impermeabilização da base e pontos críticos de penetração de água. Conforme Costa e Silva 

(2022), é fundamental inspecionar e tratar fissuras ou porosidade excessiva nos elementos de 

fachada que possam permitir a entrada de umidade. 

A desagregação (fachadas frontal, lateral oeste e posterior) deve ser tratada com a 

remoção completa das partes deterioradas até atingir material são, seguida da recomposição 

com argamassa compatível, respeitando a textura e granulometria originais. 

Para a eflorescência (fachada frontal), Bessa e Codes (2021) recomendam a escovação 

mecânica com cerdas rígidas para remoção superficial dos sais cristalizados, seguida, se 

necessário, do uso de compressas úmidas para extração de sais internos. Após o tratamento, 

pode-se aplicar hidrofugantes adequados para reduzir a absorção de água e minimizar o 

reaparecimento do fenômeno, sendo essencial identificar e eliminar as fontes de umidade que 

favorecem sua ocorrência. 

Na descamação da tinta (todas as fachadas), é necessário realizar o lixamento das 

superfícies para remoção das camadas soltas, aplicação de selador para uniformização da 

absorção e, posteriormente, a aplicação de nova pintura com tinta compatível ao substrato e 

resistente às intempéries. 

Por fim, para a sujidade (todas as fachadas), deve-se proceder à limpeza mecânica por 

escovação leve ou lavagem controlada, evitando métodos agressivos que possam danificar o 

revestimento. Quando pertinente, aplicar hidrofugantes para proteção superficial, conforme 

orientação de Medeiros (2019). 
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6 CONCLUSÃO 

O estudo identificou que as manifestações patológicas na instituição pública decorrem 

possivelmente de falhas na fase construtiva, como ausência de projeto técnico, 

impermeabilização inadequada e uso de materiais incompatíveis e a negligência em 

manutenção, como o acúmulo de danos por décadas, agravados pela exposição às intempéries. 

As trincas em elementos estruturais (vigas e pilares) e as desagregações nas áreas de 

apoio do telhado foram classificadas como as mais críticas, demandando intervenções 

imediatas. 

O mapeamento técnico de danos, associado à quantificação das áreas afetadas, mostrou-

se eficaz para priorizar intervenções em edificações públicas similares. O caso evidencia como 

a falta de manutenção preventiva em obras públicas gera custos elevados (ex.: reformas 

emergenciais) e riscos à população. 

A escassez de documentos históricos sobre a edificação restringiu a análise das causas 

originais. 

Sugere-se estudos complementares para avaliar a fundação e a estrutura interna, não 

abordadas neste trabalho e o desenvolvimento de um plano de manutenção contínua para a 

edificação, incluindo inspeções semestrais. 

A restauração da edificação estudada, seguindo as diretrizes propostas, não apenas 

recuperará sua segurança estrutural, mas também devolverá à comunidade um espaço essencial 

para atividades educacionais e culturais, reforçando o papel social das edificações públicas. 

Este trabalho vai além do diagnóstico técnico: ao expor as consequências da negligência 

em obras públicas, serve como alerta para a necessidade de políticas municipais de manutenção 

predial, garantindo que espaços coletivos cumpram seu papel social com segurança e 

durabilidade. 
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APÊNDICE A – CHECKLIST 

 
Dados gerais da inspeção 

Endereço do imóvel: 
Tipo de edificação: Idade da edificação:  
Condições climáticas no dia da vistoria: 
Responsável pela inspeção: Data: 

Materiais de revestimentos das fachadas 
Tipo de revestimento: 
Estado geral do revestimento: 
Existência de reparos anteriores: 

Manifestações patológicas encontradas 
(   ) Fissura, trincas e rachaduras (localização, padrão e profundidade): 
 
(   ) Eflorescências e manchas (presença de sais, manchas de umidade e localização): 
 
(   ) Desplacamento e desagregação (bolhas ou empolamentos na pintura, descascamento do 
revestimento e esfarelamento da argamassa): 
 
(   ) Infiltração e umidade (umidade ascendente, infiltrações por falhas em calhas, rufos ou 
platibandas e bolor ou fungos): 
 
( ) Deformações e descolamentos (abaulamentos ou ondulações, descolamento de 
revestimento cerâmico e separação entre painéis (em alvenaria estrutural): 
 

Causas prováveis 
(   ) Movimentação térmica 
(   ) Retração de materiais 
(   ) Sobrecarga estrutural 
(   ) Falhas de execução 
(   ) Umidade do solo ou vazamentos 
(   ) Ação de agentes químicos (poluição) 
(   ) Vibrações (tráfego, obras próximas) 

Ações recomendadas 
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